Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 22 – 3º ANO (20/03/2010) – OS SACRAMENTOS DA INICIAÇÃO CRISTÃ (I): BAPTISMO, CONFIRMAÇÃO…
1. Os sacramentos da iniciação cristã. São eles: o Baptismo, a Confirmação e a Eucaristia; eles formam um todo, embora hoje em dia a prática pastoral não ajuda muito a compreensão da sua unidade; nos primeiros tempos do cristianismo, eram recebidos na mesma celebração.
2. O sacramento do Baptismo.  
2.1.  O seu nome: provem do grego baptizein e significa «mergulhar» na água; também é chamado de «banho de regeneração e da renovação no Espírito Santo» (Tt 3, 5), «luz» (Ef 5, 8), etc.
2.2.  Dimensão histórica. 
· Antecedentes. No ambiente não-bíblico os banhos sagrados eram usuais (Egipto, Babilónia, etc.), como limpeza das impurezas, aumento da força e o dom da imortalidade. No Antigo Testamento, esse banho de água é meio legal de purificação; nos ambientes do judaísmo, algumas facções praticam-no como adesão; o Baptismo de João é o modelo mais próximo do cristão: significava a conversão e perdão dos pecados, a vontade de fazer parte do novo povo de Deus, João baptiza em água e Jesus no Espírito Santo (Act 1, 5).
· Instituição: Jesus fez-Se baptizar como forma de nos dar o exemplo e também como carácter de confirmação: de facto, Jesus é o Messias, que vai dar início à Sua vida pública. O verdadeiro baptismo de Jesus é a Páscoa, o mergulho na morte e na ressurreição de entre os mortos. Antes de deixar os discípulos, o Senhor ressuscitado envia-os em missão, dizendo-lhes: «Ide, pois, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo» (Mt 28, 19).
· O princípio da Igreja: a princípio lemos nos Actos e em Paulo que se baptizava «em nome de Jesus», mas vai-se impondo a fórmula trinitária de Mt 28, 19. No dia de Pentecostes são baptizados inúmeros adultos. A Didaché (ano 100) já nos dá um exemplo do rito de baptismo da época.
· O catecumenado. O aumento do número de candidatos, o risco de apostasia ou heresia decorrentes das perseguições ou das seitas levarão a Igreja a reforçar as exigências da formação dos catecúmenos, nascendo assim o itinerário da Iniciação cristã, que se prolongará por dois ou três anos. Trata-se de um período intenso de preparação remota (investigação sobre a vida dos candidatos, as catequeses, etc), próxima (com uma intensa série de reuniões, é apresenta-se o candidato ao bispo, entrega-se o Credo, etc) e última. No baptismo propriamente dito mergulhavam num tanque de água, onde desciam três degraus, faziam-se três perguntas: «Crês em Deus Pai? Crês em Jesus Cristo? Crês no Espírito Santo?»; a cada uma das perguntas, o baptizando respondia: «Creio!» e mergulhava na água; depois, subia os outros três degraus: mergulhado com Cristo na morte, ressuscita com Cristo para a vida! Além disso, havia a unção, a imposição das mãos, a entrega da veste branca que deveriam levar por uma semana; e a Eucaristia, onde os recém-baptizados iriam participar do Corpo e Sangue de Cristo.
· Do séc. VI ao Vaticano II. Nesta época, cada vez mais pessoas são baptizadas, até que só há crianças para baptizar; para elas far-se-ão adaptações no ritual da iniciação cristã; abandona-se o Baptismo por imersão pelo de infusão; a Confirmação passa a ser administrada após a Eucaristia; mais tarde, a primeira comunhão passa para os 7 anos (Pio X) e surge a «comunhão solene».
2.3.  Dimensão teológica. No Baptismo existem as dimensões: trinitária (baptizados em nome da Trindade); cristológica (somos revestidos de Cristo, como profetas, sacerdotes e resi); pneumatológica (renasce-se para uma nova vida pelo Espírito Santo); eclesial (somos incorporados na comunidade eclesial); escatológica (vamos ao encontro do Senhor que vem); é sacramento de fé (compromete-nos também com a mesma fé); imprime o carácter baptismal indelevelmente; purifica-nos do pecado; necessitamos do Baptismo para entrar no Reino de Deus. Alguns baptizados em igrejas não-católicas são aceites (como os evangélicos, metodistas, etc), mas outros não (como os Mórmons, as Testemunhas de Jeová, etc). 
2.4.  Dimensão ritual e litúrgica.
· Depois da reforma litúrgica do Concílio Vaticano II, existem três maneiras de proceder à iniciação cristã: o ritual para o Baptismo dos adultos; o ritual para o baptismo das crianças em idade de catequese; o ritual para o baptismo dos bebés. Coloca-se muitas vezes em questão se é necessário baptizar os bebés; sabe-se que no Novo testamento, quando diversas famílias eram baptizadas, todos da mesma família (o que incluía os bebés e crianças) eram baptizados.

· O ritual do baptismo desenvolve-se em quatro locais: o átrio ou porta (ainda não faz parte do Povo de Deus); a Liturgia da Palavra (a Palavra, presença de Cristo); a Liturgia do sacramento (a bênção da água – a água simboliza várias coisas: morte, banho e purificação, morte-vida, etc.; a fonte baptismal: a água «viva» corrente, purifica-nos, regenera-nos, a morte e ressurreição; a renúncia a Satanás; a profissão de fé; o banho de água, que significa sepultar-se com Cristo e ressuscitar com Ele; a unção com o Crisma; a veste branca; a vela – Jesus é a luz do mundo; e a procissão até junto do altar: do Baptismo à Eucaristia); e a conclusão, junto do altar, que é símbolo terreno da felicidade.

2.5.  Dimensão jurídica. A regulamentação da doutrina da Igreja sobre o baptismo está no Código de Direito Canónico de 1983; exemplo: o cânone 843 diz-nos que deve-se receber o baptismo antes de todos os outros, no cânone 845, diz-nos que o baptismo imprime carácter; no cânone 851, diz-nos que a celebração do baptismo deve ser devidamente preparada; o cânone 861 diz-nos que o ministro ordinário é o Bispo, presbítero ou diácono; no 874 diz-nos quais as condições que os padrinhos devem ter para o ser, etc.
2.6.  Dimensão vivencial. Os sacramentos pressupõem, para quem os recebe, um assentimento com a vida, no dia-a-dia; exige-nos conhecer a fé, vivê-la e demonstrá-la com obras, os sacramentos não são gestos mágicos; «somos baptizados» e não «fomos baptizados» e agora passou!
3. O sacramento da Confirmação.
3.1.  O nome do sacramento. «Confirmação» =fortalecimento; também recebe o nome de crisma (unção com óleo perfumado e consagrado), imposição das mãos, consignação (sinal da cruz feito com a mão), etc.
3.2.  Dimensão histórica. 
· No N.T. aparece-nos um rito rudimentar: oração, imposição das mãos e comunicação do Espírito Santo (Act 8, 14-17; 19, 6). Na Igreja primitiva, a Confirmação estava unida aos ritos de iniciação (baptismo-confirmação-eucaristia). Apesar das mudanças que o ritual da Confirmação teve ao longo do tempo, o significado foi sempre o da comunicação do Espírito. No séc. V, introduz-se no Ocidente a unção frontal e a imposição das mãos fica para segundo plano. A liturgia própria do sacramento aparece no século XI, sendo o ministro ordinário, o bispo. Na Alta Idade Média, procurando a unificação dos ritos, impôs-se a unção com o crisma e a fórmula: «Eu te assinalo com o sinal da cruz e te confirmo com o crisma da salvação, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo». S. Tomás de Aquino apresenta como essencial a imposição das mãos, que começa a fazer-se ao mesmo tempo que a unção, e a partir de 1752 passa a ser obrigatória. Hoje vigora o ritual renovado de Paulo VI (1971), no qual se determina que será a unção com crisma sobre a testa impondo as mãos dizendo: «recebe por este sinal o dom do Espírito Santo». 
· A separação da confirmação do baptismo deve-se a vários motivos, como: o baptismo de necessidade (de crianças e adultos), em que a urgência não permitia realizar o cerimonial completo, omitia-se a Confirmação; os presbíteros foram pouco a pouco assumindo as funções dos bispos e também a de baptizar, ficando o gesto da imposição das mãos reservado ao Bispo, como forma de vinculação à Igreja Universal; a teologia contribui para esta separação, visto que se aprofundava as diferenças entre ambos.
3.3.  Dimensão teológica. A Confirmação vincula-nos mais firmemente à Igreja, une-nos mais a Cristo, «confirma» a vida baptismal, é um novo «Pentecostes» em que cada cristão recebe a fortaleza, marca-nos com o selo indelével do carácter. É o sacramento da maturidade cristã, em que as duas dimensões essenciais da pessoa (a pessoal e a social) estão mais desenvolvidas, acentuando mais directamente a participação na missão de Cristo e da Igreja. Quando é uma criança que é confirmada, não significa que viva automaticamente a sua fé como pessoa adulta, mas fica capacitada para o desempenho e a vivência social da fé; trata-se de um «sim» a Jesus Cristo.
3.4. Dimensão ritual e litúrgica.
· Consagração do santo crisma (é o bispo que, na Quinta-feira santa, consagra o santo crisma para toda a diocese); antes da confirmação, os confirmandos renovam as promessas baptismais, renunciando a Satanás e às suas seduções e renovando as verdades de fé essenciais; em seguida, o Bispo impõe as mãos sobre todos os confirmandos; com este gesto quer-se significar a recepção do dom do Espírito; em seguida, a crismação propriamente dita, em que o bispo traça o sinal da cruz na fronte do confirmando, dizendo: «(nome), recebe, por este sinal, o Espírito Santo, o dom de Deus»; na crismação utiliza-se o óleo, que tem diversos significados: purifica-nos, é a alegria, sinal de cura, de beleza, de força, etc. Jesus é o «Cristo, que significa o «ungido». Segue-se a oração universal. 
· No Oriente, o ministro do Crisma é o presbítero; no ocidente é o bispo ou também o presbítero, desde que devidamente autorizado pelo bispo.

3.5.  Dimensão jurídica. Encontra-se no Código de Direito Canónico, por exemplo nos cânones 879 (o sacramento imprime carácter), 880 (o sacramento é conferido pela unção do crisma na fonte, pela imposição das mãos), 882 (o ministro ordinário da Confirmação é o Bispo), 889, 890, 892, 893, etc.
3.6. Dimensão vivencial. O sacramento pressupõe em nós e exige-nos como resposta: que sejamos testemunhas, que sejamos apóstolos e profetas e que sejamos mártires (dando a vida, se necessário, pela fé) e que acreditemos no grande dom do Espírito Santo.
4. Bibliografia recomendada: CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; CÓDIGO DE DIREITO CANÓNICO; BÉGUERIE, Ph; DUCHESNEAU, C. - Para viver os sacramentos. Editorial perpétuo Socorro; RUIZ, A.; CALVO, A – Para conhecer a Eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro, Porto, 1993; SESBOUÉ, Bernard – Pensar e viver a Fé no Terceiro Milénio. Gráfica de Coimbra; VEIGA, Américo – Porque sou cristão? Editorial Perpétuo Socorro; RUIZ, A.; CALVO, A – Para conhecer a Eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro, Porto, 1993.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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